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Objetivo: descrever as práticas de enfermeiros da atenção primária em saúde e a influência sociocultural na adesão 
ao aleitamento materno. Método: estudo qualitativo à luz da Teoria Fundamentada nos Dados, segundo o modelo 
construtivista de Charmaz. Participaram dez puérperas e nove enfermeiros vinculados à Equipe de Saúde da Família 
de um município localizado na região noroeste do Rio Grande do Sul. Os dados foram coletados por entrevista 
semiestruturada, no período de março a julho de 2019. Resultados: emergiu uma categoria intitulada “Promovendo 
o aleitamento materno e as implicações socioculturais na pratica da amamentação”, e duas subcategorias: Práticas de 
enfermeiros durante o gravídico-puerpural e a influência sociocultural na adesão ao aleitamento materno; Práticas 
obstétricas e pediátricas e os desafios no puerpério (imediato e mediato). Conclusão: os enfermeiros apontaram 
inúmeras práticas para o fortalecimento e a adesão ao aleitamento materno desde o pré-natal ao puerpério, reco-
nhecendo os desafios socioculturais impostos.

Descritores: Aleitamento Materno. Enfermagem. Saúde Materno-Infantil.

Objective: to describe the practices of primary health care nurses and the socio-cultural influence on breastfeeding 
adherence. Method: qualitative study in the light of Grounded Theory, according to the constructivist model of 
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Charmaz. Ten puerperal women and nine nurses associated with the Family Health Team of a municipality located 
in the northwest region of Rio Grande do Sul participated. The data were collected by semi-structured interview, 
from March to July 2019. Results: a category entitled “Promoting breastfeeding and the sociocultural implications 
of breastfeeding” emerged, and two subcategories: Nurses’ practices during the pregnant and puerpural period and 
the sociocultural influence on breastfeeding adherence; Obstetrics and paediatric practices and the challenges 
in the puerperium (immediate and intermediate). Conclusion: the nurses pointed out numerous practices for the 
strengthening and the adherence to breastfeeding from prenatal to puerperium, recognizing the sociocultural 
challenges imposed.

Descriptors: Breastfeeding. Nursing. Maternal and Child Health.

Objetivo: describir las prácticas de la enfermería de atención primaria y la influencia sociocultural en la adhesión a 
la lactancia materna. Método: estudio cualitativo a la luz de la Teorización Anclada, según el modelo constructivista 
de Charmaz. Participaron diez mujeres en el puerperio y nueve enfermeros asociados al Equipo de Salud Familiar 
de un municipio situado en la región noroccidental de Río Grande do Sul. Los datos se recogieron mediante una 
entrevista semiestructurada, de marzo a julio de 2019. Resultados: ha surgido una categoría titulada “ Promoviendo 
la lactancia materna y las implicaciones socioculturales del amamantamiento” y dos subcategorías: Prácticas de 
enfermería durante el embarazo y el puerperio y la influencia sociocultural en la adhesión a la lactancia materna; 
Las prácticas de obstetricia y pediatría y los desafíos en el puerperio (inmediato e intermedio). Conclusión: los 
enfermeros señalaron numerosas prácticas de fortalecimiento y adhesión a la lactancia materna desde el período 
prenatal hasta el puerperio, reconociendo los retos socioculturales que se imponen.

Descriptores: Lactancia materna. Enfermería. Salud materna e infantil.

Introdução

Nas últimas décadas, diversos programas e 

políticas de promoção, proteção e apoio ao alei-

tamento materno (AM) foram implementadas 

com o propósito de fortalecer esta prática e 

propor novas estratégias para maior conscien-

tização e melhora dos indicadores de saúde 

materno-infantil(¹). Os índices de AM apresen-

taram melhora significativa nas últimas décadas 

no Brasil, contribuindo para a redução de taxas 

de mortalidade. Entretanto, ainda vivenciamos 

baixos índices de adesão, especialmente ao 

aleitamento materno exclusivo, recomendando 

pela Organização Mundial de Saúde (OMS). Nos 

países de baixa e média renda, como o Brasil, 

apenas 37% das crianças com menos de 6 meses 

de idade são amamentadas de forma exclusiva(²).

As intervenções realizadas pelo enfermeiro 

no âmbito da atenção primária de saúde (APS) 

buscam promover, proteger e assegurar que o 

ciclo gravídico da mulher transcorra com o má-

ximo de segurança e qualidade, identificando 

precocemente as alterações e reduzindo os riscos 

e complicações que por ventura possam surgir. 

Nesse sentido, especialmente durante o pré-

-natal, este profissional desenvolve suas ações 

para orientar, informar e conscientizar acerca 

dos benefícios da amamentação tanto para o 

lactente quanto para a mãe, para que, após o 

nascimento, o aleitamento materno ocorra com 

naturalidade, e mesmo diante de alguma dificul-

dade, esta possa ser superada juntamente com 

uma rede de apoio fortalecida e com o suporte 

de uma equipe multiprofissional(3-5).

Comumente, diversos são os entraves enfren-

tados pelas puérperas para poderem amamentar, 

dentre eles as dificuldades fisiopatológicas, 

como o ingurgitamento, a mastite, o bloqueio 

de ductos lactíferos, o trauma mamilar, abcesso 

mamário, infecção etc. Como consequência 

destas condições, acaba ocorrendo a desistência 

da oferta do leite materno, seguido do início pre-

coce de fórmulas e leites industrializados, muitas 

vezes, sob a influência de profissionais de saúde 

e familiares, imbuídos em suas práticas sociocul-

turais. Desse modo, cabe destacar que é no con-

texto da APS que são realizadas grande parte 

das consultas de pré-natal e puerpério, principal-

mente por meio das práticas desenvolvidas pelos 

enfermeiros, tornando-se, assim, um serviço im-

portante e necessário para a promoção, proteção 
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e promoção de ações de educação em saúde em 

prol do aleitamento materno(6). Nesse contexto, 

o enfermeiro é o profissional capacitado para 

oferecer à mulher subsídios teóricos e práticos 

em prol da amamentação por meio de relações 

dialógicas, empáticas, valorizando a individuali-

dade, a autonomia e enfatizando a importância 

do protagonismo da mulher em todo o processo 

gravídico-puerperal.

Nessa perspectiva, com base nos saberes e 

práticas dos enfermeiros da APS em seus coti-

dianos de cuidados na atenção ao pré-natal e 

puerpério, sob a perspectiva da amamentação, o 

estudo tem por objetivo descrever as práticas de 

enfermeiros da APS e a influência sociocultural 

na adesão ao aleitamento materno.

Método 

Trata-se de estudo qualitativo, descritivo e 

exploratório que utilizou a Teoria Fundamen-

tada nos Dados (TFD) como filiação metodo-

lógica, segundo o modelo teórico construtivista 

de Charmaz, de 2009.  Os procedimentos asso-

ciados à metodologia possibilitam conduzir, con-

trolar e organizar a coleta de dados com base 

na compreensão dos dados sob uma perspectiva 

inovadora, explorando as ideias por meio de 

uma redação analítica(7).

A amostragem teórica foi composta por 19 

participantes, incluindo enfermeiros e puérperas 

vinculadas à Equipe de Saúde da Família (ESF) 

de um município localizado na região noroeste 

do Rio Grande do Sul, totalizando 10 ESF. Desse 

modo, o primeiro grupo amostral contou com 

dez puérperas (uma de cada ESF), e o segundo 

grupo amostral, com nove enfermeiros (um de 

cada serviço da APS do município); cabe des-

tacar que um enfermeiro não aceitou participar 

do estudo.

Com base na hipótese gerada pelo primeiro 

grupo amostral (puérperas), identificou-se que 

as puérperas enfrentavam diversos desafios para 

amamentar e, por sua vez, estabeleciam contato 

com os enfermeiros por meio das consultas de 

enfermagem balizadas por momentos de diá-

logo, orientação e troca de informação. Dessa 

forma, os enfermeiros foram incluídos para parti-

cipar do estudo e compuseram o segundo grupo 

amostral. Este artigo é um recorte de um estudo 

maior intitulado “Desafios e potencialidades 

encontradas pelas puérperas ao amamentar”. 

Devido a importância da atuação do enfermeiro 

para o empoderamento das puérperas que ama-

mentam, por meio do acompanhamento, das 

práticas de educação em saúde, das orientações 

e intervenções tanto no pré-natal quanto na fase 

do puerpério, optou-se por descrever os saberes 

e práticas de enfermeiros na adesão ao AM.

O critério de inclusão foi possuir experiência 

nas ESF de, no mínimo, dois anos. O critério de 

exclusão foi apresentar período inferior a dois 

anos nas atividades laborais na ESF do muni-

cípio.  Os dados foram coletados nos meses de 

março a julho de 2019, e a escolha pelos pro-

fissionais de saúde deu-se de forma intencional. 

O local e a hora da entrevista foram definidos 

via contato telefônico e o agendamento nas 

unidades, conforme a disponibilidade. As entre-

vistas foram conduzidas por uma acadêmica de 

enfermagem e pela pesquisadora responsável do 

estudo. Para a coleta de dados utilizou-se a en-

trevista semiestruturada com perguntas abertas 

e fechadas em uma sala cedida pela ESF, utili-

zando-se do recurso de gravação digital para o 

registro das falas (com o tempo médio das entre-

vistas de 20 minutos), e armazenadas em Word. 

Cita-se, dentre outras, uma das perguntas que 

guiou a entrevista: Descreva quais são as práticas 

de enfermeiros no contexto da amamentação e 

como são desenvolvidas. 

A análise dos dados foi guiada pelo questio-

namento constante do pesquisador para captar 

os significados dos dados da pesquisa. Codificar 

significa analisar e categorizar achados com uma 

denominação sintética que resume e reúne cada 

parte dos dados. Os códigos emergem da aná-

lise minuciosa dos dados e a codificação na TFD 

promove o estudo da ação e dos processos entre 

os indivíduos pesquisados(7). A saturação dos 

dados ocorreu quando da repetição dos achados 

explanados pelos participantes do estudo.

Os critérios éticos de pesquisas envolvendo 

seres humanos foram observados e atendidas as 
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recomendações da Resolução n. 466/2012 do 

Conselho Nacional de Saúde (CNS), sob o CAA: 

05841218.1.0000.5346. Dessa forma, assegu-

rou-se o sigilo e a privacidade da identidade dos 

participantes, o anonimato e a confidencialidade 

das informações, bem como os princípios de au-

tonomia, beneficência, não maleficência, justiça 

e equidade. O anonimato dos participantes foi 

mantido com a substituição do nome por GA2 

(grupo amostral 2), seguido pela letra P de par-

ticipante e de números que corresponderam à 

sequência das entrevistas (P1, P2, P3...).

Resultados

Após a análise dos dados emergiu uma cate-

goria intitulada “Promovendo o aleitamento ma-

terno e as implicações socioculturais na pratica 

da amamentação”, seguida por duas subcatego-

rias: Práticas de enfermeiros durante o gravídico-

-puerpural e a influência sociocultural na adesão 

ao aleitamento materno; e Práticas obstétricas e 

pediátricas e os desafios no puerpério (imediato 

e mediato).

Promovendo o aleitamento materno e as 

implicações socioculturais na pratica da 

amamentação

É notório a importância da participação do 

profissional de saúde durante o período gesta-

cional, buscando solucionar dúvidas e dificul-

dades que possam emergir durante o processo. 

Uma gestante empoderada com informações 

robustas sobre o aleitamento materno pode mi-

tigar a desistência e reduzir a tomada de decisão 

sob a influência sociocultural para a não adesão 

a esta prática. A seguir, será apresentada a pri-

meira subcategoria encontrada no estudo.

Práticas de enfermeiros durante o 

gravídico-puerperal e a influência 

sociocultural na adesão ao aleitamento 

materno

O processo de amamentação da mulher 

engloba aspectos subjetivos e objetivos que 

incluem desde o preparo físico, emocional até 

a compreensão e o incentivo por parte dos fa-

miliares e o acompanhamento por parte dos 

profissionais de saúde. Logo, são inúmeros os 

desafios e as dificuldades enfrentadas pelas ges-

tantes durante o ciclo gravídico puerperal, como 

é possível perceber no enunciado a seguir:

Porque o processo de amamentação não é tão lindo como 
a gente pinta! Sim, é uma coisa maravilhosa se a puér-
pera conseguir êxito, mas claro, vai ter que acordar de 
madrugada, nos primeiros dias não desce muito leite, 
depois que desce o leite, tende a ter o ingurgitamento ma-
mário e você trata o ingurgitamento, depois esgota, você 
orienta que tem que continuar dando o seio, daí vem 
as fissuras. (GA2P7). 

As práticas desenvolvidas pelos enfermeiros 

no contexto da APS se referem às orientações 

durante o pré-natal, à assistência clínica frente 

às intercorrências gestacionais e à construção de 

vínculo, dentre outras. Desse modo, os enfer-

meiros que participaram do estudo ressaltaram a 

necessidade de desmistificar os conhecimentos 

culturais que a mulher carrega, muitas vezes, sob 

a influência dos familiares, os quais podem inter-

ferir no processo de amamentação. 

As orientações sobre amamentação desde o início do 
pré-natal são importantes, porque ao longo do pré-na-
tal você vai desmistificando tudo que ela sabe sobre a 
questão cultural de amamentação, sobre as possíveis 
intercorrências que possam vir a ter e sobre a importân-
cia da amamentação para o bebê. Então, a gente vai 
criando vínculo durante o pré-natal e a gente já ini-
ciando a conversa precocemente a amamentação tem 
mais sucesso. (GA2P5).

Especialmente as mães de primeira viagem, elas têm 
muita imaturidade, e aceitam muita opinião de vó, 
de tia, que dizem que o leite é fraco, que o bebê só 
fica chorando. (GA2P4).

Corroborando esses depoimentos, alguns 

profissionais reforçaram a importância de esta-

belecer práticas que promovam a construção de 

vínculo, pois torna-se possível iniciar de forma 

precoce a troca de informações e orientações. 

Assim, ao defrontar-se com alguma dificuldade 

no período da amamentação, as puérperas 

encontram maior abertura e segurança para 

procurar a ESF na busca de ajuda e solução para 

tal problema, o que propicia menor chance de 

abandonar a amamentação no momento de fra-

gilidade. Outra prática que deve ser favorecida 

refere-se à inclusão de acompanhantes, como 
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os pais ou avós, nas consultas pré-natal, pois a 

sua presença e apoio são fundamentais, princi-

palmente para as gestantes primigestas que irão 

vivenciar a sua primeira experiência gestacional. 

A importância no pré-natal a gente conversar também 
com o acompanhante, os avós que geralmente acompa-
nham a consulta, com o pai, que é importante para de-
pois ter maior apoio na amamentação que a gente sabe 
que tem bastante puérpera primigesta que possui maior 
dificuldade. (GA2P5).

No entendimento dos profissionais, pela falta 

de experiência e preparo, as puérperas têm medo 

de que o bebê possa estar passando fome de-

vido ao fato do recém-nascido mamar repetidas 

vezes, mas não a necessidade certa. Atrelado a 

isso, a presença e a interferência cultural dos 

familiares reforçam a crença que o leite não é o 

suficiente para o bebê e/ou questionam a quali-

dade do leite materno, afirmando que ele é fraco. 

Destacam a necessidade de introdução de leite 

industrializado, o que acaba contribuindo para 

que o bebê reduza o instinto de sugar o seio 

materno.

É o medo que elas têm, se têm muito medo que o bebê es-
teja passando fome, porque o recém-nascido mama com 
uma frequência maior, devido a quantidade de leite que 
é ingerido durante a mamada, pelo leite ser o colostro, 
que tem menos quantidade de gordura. Elas têm muito 
medo de que eles estejam com fome, e como muda muito 
as informações de uma geração para outra. Às vezes, as 
avós também interferem negativamente, como quando 
eu era criança a maioria das crianças eram aleitadas 
com leite de fórmulas, era mais vendido pela indústria, 
então tem todos esses entraves. (GA2P3).

Uma importante prática de educação em 

saúde realizada pelo enfermeiro refere-se 

à  criação de grupos de gestantes em prol do 

seu empoderamento para o AM. Não obstante 

a importância da criação de grupos, os profis-

sionais, de modo geral, não estão conseguindo 

realizar os encontros com as mulheres por falta 

de adesão, justificado por inúmeros motivos, 

como, por exemplo, algumas trabalham fora e 

não conseguem liberação  (essa ausência é per-

mitida apenas para as consultas por lei), e outras 

por terem filhos pequenos e, dessa forma, não 

conseguem sair de casa para os encontros. 

Nós tentamos criar por duas vezes [Grupo de Gestantes] 
e ele não foi efetivo, porque aqui a grande maioria das 
gestantes trabalha fora, então, quando muito, algumas 
conseguiam liberação. (GA2P2). 

Na ótica dos enfermeiros, muitas gestantes 

não consideram importante as participações 

no grupo, pois acreditam que as consultas são 

suficientes para sanar as suas dúvidas e a in-

segurança. Os enfermeiros relataram a ten-

tativa da criação do grupo diversas vezes e 

de diversas maneiras, por exemplo, trazendo 

uma equipe multiprofissional como nutricio-

nista, fisioterapeuta, ofertando brindes e kit 

para as gestantes. Entretanto, mesmo assim, a 

participação ocorre apenas nos primeiros en-

contros e, após, acaba-se tendo dificuldades 

para mantê-lo por falta de participação, não 

obtendo sucesso.

Elas acham que podem perguntar tudo na consulta e o 
grupo não é preciso. Mas pela troca de experiência, elas 
não têm essa visão de grupo. (GA2P2). 

Elas não julgam importante! Elas vêm na consulta e 
acham que é suficiente. (GA2P8). 

Então, a nutricionista ia falar sobre alimentação, a 
fisioterapeuta ia falar sobre parto e exercícios na ges-
tação para os trabalhos de parto, nós tínhamos um 
cronograma que, no nosso ver, era ótimo. E tinha 
dias que não vinha nenhuma. E, dias que vinha uma, 
duas gestantes. (GA2P2). 

Práticas obstétricas e pediátricas e os 

desafios no puerpério (imediato e mediato)

Os enfermeiros destacaram as dificuldades 

relacionadas à intervenção médica por meio da 

cesariana, uma vez que o município não dispõe 

de espaço/infraestrutura para acomodar e re-

ceber a mãe e o bebê após o nascimento. Nesse 

cenário, fica inviável a mãe oferecer o leite ma-

terno ao seu bebê, fragilizando o vínculo entre 

ambos e o processo efetivo de amamentação.  

As práticas realizadas pelo enfermeiro que atua 

na assistência à mulher durante o ciclo gravídico 

e puerperal necessitam fortalecer e incentivar 

o AM, promovendo ações humanizadas de cui-

dado ao binômio materno-infantil, independen-

temente da via de parto, seja  por via vaginal ou 

cesariana, garantindo que a atuação dos profis-

sionais ocorra por meio da adoção das melhores 

práticas, legitimadas em evidências científicas, 

como as recomendações oriundas da OMS,  res-

peitando as particularidades e especificidades de 

cada mulher. 
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A parte mais difícil é a gente fortalecer a questão hos-
pitalar, da maternidade, do aleitamento, do incentivo, 
essa parte mais humanizada, acompanhei a cesárea da 
minha irmã aqui do município. Depois que o bebê nas-
ceu foi feito a higiene dele e ele voltou para a sala de 
recuperação e eu o coloquei no peito e começou aquele 
reflexo de sucção no peito, então é isso aí que falta. O que 
acontece, a mãe fica na sala de recuperação o bebê vai 
para o quarto com os familiares. (GA2P4).

A maioria das puérperas ganham seus filhos de parto ce-
sárea, elas não passam pelo período de trabalho de parto, 
a maioria agenda. Então, ela não tem a descida do leite, 
que não tem toda aquela curva hormonal, liberação de 
ocitocina. (GA2P3). 

Durante o puerpério a mulher enfrenta inú-

meros desafios para adaptar-se à nova vida. De 

acordo com os enfermeiros, foi observado que, 

repetidas vezes, após a alta hospitalar, as puér-

peras recebem precocemente a receita com a 

prescrição de leite industrializado. Esse proce-

dimento propicia que as puérperas acabem as-

sociando que diante de qualquer situação ad-

versa ela pode recorrer ao uso de mamadeira. 

A inserção de práticas protetoras e promotoras 

do AM é salutar para o crescimento e o desen-

volvimento saudável do lactente, sem contar os 

benefícios maternos.

O que eu tento fazer é qualificar consulta. Talvez, fazer 
um trabalho com os pediatras no hospital também, que 
seria interessante. Porque eles já saem de lá com a fórmu-
la e já está subentendido que na primeira dificuldade dá 
o leite industrializado. Isso dificulta bastante. Na verda-
de, o bebê nasce eles dão o copinho. É uma dificuldade 
que eu acho que atrapalha. Eu acho que os obstetras tam-
bém poderiam influenciar mais também o aleitamento 
materno, porque é um processo. (GA2P7).

Foi destacado pelos enfermeiros do estudo 

que é requerido a necessidade de ofertar mo-

mentos para a capacitação multidisciplinar, en-

volvendo diversos profissionais com foco nas 

ações que promovam mais informação, segu-

rança e qualidade assistencial durante o ciclo 

gravídico e puerperal.

Eu acho que qualificar todos os outros profissionais que 
acompanham, não só os enfermeiros e médicos que 
acompanham nas consultas de pré-natal, mas o agente 
comunitário de saúde na visita domiciliar, o técnico na 
hora da vacina, na hora do teste do pezinho, e principal-
mente uma conversa mais estreita com os pediatras que 
tem maior proximidade com a puérpera. (GA2P5). 

Seria interessante as capacitações, assim da rede como 
um todo, porque a gente tem bastante capacitações aqui 
na área da assistência, mas os médicos eu acho que não 
tanto. Principalmente os ginecologistas, os pediatras 
e também esse cuidado intersetorial, do CRAS também 

falar um pouco mais sobre amamentação, talvez dar 
uma ênfase maior. (GA2P3).

Discussão

Após a análise dos dados, destacam-se que as 

práticas de enfermeiros da APS estão vinculadas 

com a educação em saúde, seja no início, no 

final da gestação ou no período do puerpério 

envolvendo a mulher e o lactente. Outra si-

tuação elencada com forte influência na adesão 

à amamentação é a construção de vínculo não 

apenas com a mulher, mas incluindo a sua rede 

de apoio (familiares, acompanhantes etc.). As 

influências socioculturais advêm principalmente 

do entendimento dos familiares com mais expe-

riência, representados pela figura materna (mães 

e avós), que possuíam a crença de que o leite 

materno é fraco e, por isso, não atendia às ne-

cessidades do lactente, confirmado pelo choro 

do bebê. 

 Além disso, acrescenta-se as ações voltadas 

para o incentivo, a proteção e a promoção do 

AM ainda no puerpério imediato e mediato, es-

pecialmente no contexto hospitalar, evitando o 

uso precoce de leite industrializado e, por fim, 

a importância da inclusão de práticas que pro-

movam a qualificação profissional com o foco na 

efetividade e eficácia do AM. 

A prática da realização da consulta pré-natal 

desempenhada pelo enfermeiro, enfermeiro 

obstetra ou obstetriz da APS vem destacando 

a importância desses profissionais no âmbito 

da ESF. Um estudo apontou que mais da me-

tade dos atendimentos clínicos, relacionados ao 

pré-natal de risco habitual, no Brasil, são reali-

zados durante a consulta de enfermagem. Os as-

pectos que favorecem a atuação do enfermeiro 

na consulta e dão visibilidade à sua atuação 

estão associados à qualidade do exame físico, 

interesse/motivação do profissional, disponi-

bilidade de tempo e o conhecimento teórico, 

técnico-científico. Essas características foram 

identificadas por gestantes que apontam como 

fator associado a qualidade no atendimento(4).

É sobre essa perspectiva que os profissionais 

intervêm no processo da amamentação, à me-

dida que promovem práticas de educação em 
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saúde com o intuito de empoderamento da to-

mada de decisão, sob a perspectiva de escolha 

da gestante/puérpera. Entretanto, os obstáculos 

associados ao AM são diversos, mas, de maneira 

geral, as argumentações para seu abandono en-

volvem inúmeros mitos e desinformação, mesmo 

entre mulheres com nível socioeconômico mais 

elevado, o que potencializa e desafia os pro-

fissionais frente à necessidade de intervenções 

efetivas de apoio à nutriz(9). Atrelado a isso, a 

inclusão de avós e dos pais das crianças nos 

processos educativos e decisórios sobre a ama-

mentação é considerada como forte influência 

para a mulher na sua tomada de decisão em 

amamentar e/ou na manutenção desta prática. 

É nesse contexto que as evidências destacam 

que as práticas culturais possuem maior interfe-

rência na adesão à amamentação do que, muitas 

vezes, as orientações e recomendações dos pro-

fissionais da saúde(10-12).

A implementação das práticas de educação 

em saúde em prol da AM pode mitigar os 

desafios e as dificuldades em amamentar, espe- 

cialmente às primíparas ou aquelas que 

experienciam a amamentação, que, muitas 

vezes, está associada aos sentimentos de inse-

gurança, medo e ansiedade. Ainda, estes senti-

mentos favorecem os piores desfechos na ama-

mentação, pois relacionam-se aos desgastes nos 

contextos físico, emocional e social, especialmente 

associados a mitos sociais (construídos pela pró-

pria família e/ou pessoas próximas), como leite 

fraco, volume insuficiente ou “baixo ganho de 

peso” do lactente(12). É comum, nesse contexto, a 

interrupção ou o espaçamento da amamentação.

Um estudo sobre os conhecimentos, atitudes 

e práticas das avós relacionados ao aleitamento 

materno revelou que estas conhecem os bene-

fícios da amamentação, a importância de uma 

dieta especial e hidratação adequada para a pro-

dução de leite de boa qualidade, porém relatam 

a necessidade de complementação do leite ma-

terno antes do sexto mês de vida.  Em suma, o 

estudo evidenciou que as avós são figuras cen-

trais no que refere ao apoio à amamentação, por 

meio da disseminação de seus conhecimentos, 

atitudes e práticas, conferindo suporte às suas 

filhas e noras para amamentarem e também con-

tribuem para o desinteresse por parte da nutriz 

em amamentar devido a opiniões contrárias e 

orientações inadequadas(13-14).

 Estudos sobre os fatores associados à adesão 

ao aleitamento materno exclusivo identificaram 

que as orientações sobre a amamentação du-

rante o pré-natal não apresentam benefícios 

diretos em relação à adesão e eficácia(14-15). Em 

contrapartida, outro estudo destaca o importante 

papel do aconselhamento gestacional, pois, além 

de propiciar o aumento da autoeficácia da ama-

mentação das mães, amplia a resolutividade dos 

problemas e dificuldades durante o período(³). 

É nesse contexto que os profissionais de Enfer-

magem, em especial o enfermeiro, necessitam 

propiciar um ambiente tranquilo, seguro e con-

fortável para a gestante, fornecendo informações 

adequadas sobre a gravidez e a amamentação, a 

fim de mitigar os impactos e fatores que podem 

gerar os sentimentos negativos, as dúvidas, os 

anseios e a insegurança que emergem com base 

na sensibilidade, empatia e afetividade(8-9).

Os fatores sociais, culturais, econômicos e 

ambientais influenciam no aleitamento materno 

no que tange ao início e à duração incluindo 

o desmame(15-16). O início precoce da amamen-

tação, também influenciado por fatores sociais, 

além de estimular o bebê a sugar de maneira 

eficaz, recebendo assim o colostro, que é a pri-

meira imunização do lactente, auxilia a mãe na 

expulsão da placenta, na proteção da criança e 

na saúde da mãe. Além disso, economicamente, 

reduz os custos na política de saúde pública 

global e também no Sistema Único de Saúde 

(SUS), com a redução do número de consultas, 

internações e medicações, não sobrecarregando 

o sistema de saúde(17-18).

Estudos sobre a promoção do aleitamento 

materno no pré-natal revelou que somente em 

50% das consultas de enfermagem foram reali-

zadas as orientações voltadas ao aleitamento 

materno(14-15), e que, em sua maioria, estavam 

relacionadas ao preparo das mamas, vantagens 

e importância do aleitamento materno exclusivo 

para a mãe e o RN(14,18-19). Considera-se que essas 

informações não são suficientes, pois aspectos 
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sobre dificuldades de manejo/pega do neonato, 

complicações e demora da apojadura não foram 

mencionadas nas práticas educativas, seja no 

grupo ou na consulta de enfermagem durante o 

acompanhamento no pré-natal(8,18-19).

No que tange aos grupos de gestantes, os 

enfermeiros reconhecem a importância e o ca-

racterizam como ferramenta imprescindível e 

dinâmica para educação e promoção em saúde. 

O grupo de gestantes, sob uma perspectiva de 

discussão coletiva, busca promover a troca de 

vivências e fortalecer o empoderamento das mu-

lheres no processo de parto e do nascimento, 

aumentando a autonomia das suas escolhas em 

relação a possíveis intervenções e mudar a forma 

de nascer(15-20). Os participantes do presente es-

tudo afirmaram que enfrentam dificuldades para 

a adesão das gestantes aos grupos, mesmo en-

trave encontrado por autores em práticas grupais 

de educação em saúde(16-21).

Os grupos de gestantes são considerados 

pelos enfermeiros como uma estratégia opor-

tuna para propiciar momentos de educação em 

saúde que favorecem o empoderamento ma-

terno para a escolha e a decisão em amamentar(8). 

No entanto, os profissionais encontram dificul-

dade na adesão à participação no grupo, seja 

por aspectos culturais (as gestante pensam que 

nas consultas é possível solucionar as dúvidas 

e receber as orientações), ou pela dificuldade 

de participar dos encontros, pois as atividades 

laborais não permitem, dentre outras causas. 

Nessa perspectiva, destaca-se que a oferta de um 

grupo de gestante durante o pré-natal configu-

ra-se como salutar ferramenta de acolhimento e 

fortalecimento do vínculo diante de um período 

singular, de especial significado, muitas vezes 

extremamente aguardado pela mulher e sua fa-

mília, carregado de sentimentos e expectativas 

para viver a experiência única de ser mãe(4,8).

Estudos internacionais destacam que práticas 

e estratégias educacionais puerperais sistemati-

zadas foram eficazes na manutenção do aleita-

mento materno exclusivo até os seis meses de 

vida. Na comparação com o grupo que recebeu 

as informações, o grupo que não recebeu as 

orientações regulares teve três vezes mais chance 

de abandono do aleitamento materno(21-22). Essa 

discussão reforça a necessidade da presença da 

atuação do enfermeiro na assistência ao ciclo 

gravídico da mulher, extensivo à etapa de puer-

pério e da puericultura, promovendo práticas 

reflexivas, seguras, protetivas, promotoras e in-

centivadoras à amamentação(17-18).

Nas últimas décadas, os avanços técnico-

-científicos relacionados à assistência de saúde à 

mulher durante o ciclo gravídico puerperal vêm 

mudando o cenário da parturição que outrora 

era realizado em domicílio e hoje concentra boa 

parte dos nascimentos no ambiente hospitalar, 

principalmente por meio da realização de cesa-

rianas agendadas(6). O mais importante, indepen-

dentemente do local em que o trabalho de parto, 

parto e nascimento ocorra, seja no domicílio ou 

no contexto hospitalar, é que a autonomia e o 

respeito às crenças, a cultura e a individualidade 

sejam contemplados pelos profissionais envol-

vidos no processo de parturição, impulsionando 

o protagonismo da mulher, subsidiado por prá-

ticas humanizadas e seguras ao binômio materno- 

-infantil(6, 20).

Muitas vezes, a realização de um parto via 

cesárea pode representar entrave e inviabilizar o 

início da amamentação logo na primeira hora de 

vida, haja vista a necessidade de assistência pós-

-operatória que interfere e amplia o tempo para o 

primeiro contato entre mãe e filho. Entretanto, as 

rotinas de puerpério imediato possuem relação 

com a melhora da adesão, e práticas como alei-

tamento na primeira hora e o alojamento con-

junto favorecem a manutenção do aleitamento 

materno(24). Desse modo, o conhecimento prévio 

dos fatores associados à interrupção do aleita-

mento materno exclusivo no puerpério decor-

rentes do tipo de parto pode facilitar o planeja-

mento de ações e políticas locais para melhorar 

os índices de desmame precoce, visando dimi-

nuir a morbimortalidade infantil(23-24).

A amamentação perante a sociedade é com-

preendida como um ato natural, que propor-

ciona o primeiro contato afetivo e uma série de 

vantagens tanto para a mãe quanto para o lac-

tente, o que também está correto em relação ao 

laço afetivo; porém não é um processo natural e 
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bonito como relatado para todas as mães, pois 

podem ocorrer várias complicações durante a 

amamentação e consequentemente o desmame 

precoce(25). Por isso, também é salutar incluir a 

rede de apoio da gestante, incluindo a família 

e suas distintas formas de constituição desde 

o início das consultas de pré-natal, repassando 

as orientações e fortalecendo a importância do 

aleitamento materno para a mulher e a criança. 

A rede de apoio pode contribuir efetivamente 

em prol da manutenção da prática materna da 

amamentação(24).

Ressalta-se que a oferta de grupos voltados 

para a educação em saúde da gestante e do lac-

tente possam incluir as famílias e/ou companhei-

ro(a), uma vez que é notório a importância e 

a influência desses atores. Ainda, o enfermeiro 

pode disponibilizar outras estratégias para em-

poderar a mulher para a oferta do leite materno, 

como, por exemplo, organizar parcerias com 

outros profissionais de saúde a fim de ampliar 

o escopo de conhecimento e a troca de informa-

ções e orientações em prol da manutenção do 

aleitamento materno, buscando desmistificar as 

questões socioculturais de outrora que, muitas 

vezes, inviabilizam a prática. 

Entende-se como limitação do estudo a des-

crição local, sob saberes de grupo de enfermeiros 

da APS em um contexto social e demográfico 

específico/regional. O estudo não permite gene-

ralizações, porém, enfatiza aspectos que possam 

servir de reflexão e aproximação em outros ce-

nários semelhantes. Recomenda-se a realização 

de estudos que proponham práticas interven-

toras de educação em saúde para adesão à ama-

mentação e possibilitem a sua utilização como 

uma prática de cuidado dos enfermeiros, devi-

damente testadas e validadas. 

Conclusão

As práticas de enfermeiros apontam para 

a importância da implementação de ações de 

educação em saúde, construção de vínculo, 

oferta de grupos de gestantes e organização 

de capacitação multiprofissional, a fim de for-

talecer e empoderar a mulher em todo o ciclo 

gravídico-puerperal com vistas a mitigar as prá-

ticas e as influências socioculturais que desfavo-

recem o início e a manutenção do AM.

Os enfermeiros da atenção primária em 

saúde reconhecem os benefícios e a importância 

do aleitamento materno para a mãe e a criança. 

Entendem que suas orientações e incentivos 

devem acontecer durante o pré-natal, com reco-

mendações no início do pré-natal e reforçadas 

no terceiro trimestre e puerpério. Outro cenário, 

considerado essencial para a adesão, é o obs-

tétrico hospitalar (pós-parto imediato), no qual, 

o incentivo precoce e a minimização da utili-

zação das fórmulas lácteas, precoces, favorecem 

a maior adesão à amamentação. As práticas cul-

turais são influências fortes nos processos deci-

sivos em amamentar, em especial o aleitamento 

materno exclusivo, e requerem a insistência e 

a necessidade de empoderamento das mães e 

das famílias sobre a melhor prática e a descons-

trução de conceitos “mitológicos” que recaem 

sobre o ato de amamentar.
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